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Sindicato lança campanha 
por respeito ao vigilante

#RESPEITEOVIGILANTE
“O vigilante não é uma coisa qualquer para ter de trabalhar num 

posto sem cobertura, sem banheiro, sem condições de se alimentar 
adequadamente, de se sentar. O vigilante merece respeito como 
ser humano e como um profissional que se dedica muito para 
cumprir seu trabalho com qualidade e eficiência”.

Nailton Motinho - diretor do Sindicato dos Vigilantes de Barueri

Locais insalubres 
de trabalho, sem ba-
nheiro ou com um em 
condições precárias 
de higiene, sem lugar 
para fazer uma refei-
ção adequadamente, 
sem uma cobertura 
para proteção do sol 
e da chuva, entre ou-
tras violações não só 
aos nossos direitos 
trabalhistas, como 
à dignidade huma-
na. Infelizmente, esta 
ainda é uma realida-
de para boa parte dos 
vigilantes. Temos que 
lutar para pôr um fim 
nisso! 

Por isso, o Sindica-
to dos Vigilantes de 
Barueri está lançando 
a campanha RESPEI-
TE O VIGILANTE. 

O objetivo é cons-
cientizar os profis-

sionais, empresas e 
sociedade em geral 
sobre a importância 
de se oferecer con-
dições adequadas de 
trabalho e de se tratar 
o vigilante como um 
profissional que me-
rece um tratamento 

digno, um tratamento 
humano! 

Para isso, serão 
utilizados materiais 
de conscientização 
como estes utilizados 
neste informativo, 
retratando situações 
desumanas com os 

quais muitos vigilan-
tes ainda convivem e 
a importância de que 
o trabalhador denun-
cie e que a sociedade 
tenha consciência de 
que o vigilante preci-
sa de condições dig-
nas de trabalho. 



Denúncia é a principal arma na luta 
por respeito ao vigilante

Rua Claro de Camargo Sobrinho, 358 - Vila Pouso Alegre - CEP: 06402-050 - Barueri/SP - Tel.: (11) 4706-1211 e 4163-4138
E-mail: secretaria@vigilantesbarueri.com.br

O diretor do Sindi-
cato, Nailton Motinho, 
ressalta a principal 
arma na luta por res-
peito ao vigilante: tire 
fotos, junte documen-
tos e... DENUNCIE!

“Tem empresa que 
maltrata o vigilante e 
muitas vezes ele não faz 
a denúncia por medo de 
perder o emprego. O vi-
gilante tem que perder 
esse medo, porque você 
não pode trabalhar como 
escravo, sem ter uma hi-
giene, sem ter um lugar 
para sentar. Você pode 
trabalhar assim hoje e 
depois ter de usar aquilo 
que você ganhou traba-
lhando desse jeito em re-
médios, ficando impos-
sibilitado de trabalhar, 
doente, com as pernas 
cheias de varizes”, avalia.

Uma forma de forta-
lecer a denúncia é os tra-
balhadores se juntarem e 
fazerem a reclamação em 
grupo ao Sindicato, sem-
pre apresentando provas. 

“Muitas vezes o vigi-
lante, por medo de sofrer 
represálias do patrão, 
tem medo de tirar fotos, 
juntar documentos, de 
casos de desrespeitos ao 
nosso trabalho, como 
falta de condições ade-
quadas de trabalho, de 
um banheiro, guarita ou 
local para alimentação 
adequados, violação de 
direitos trabalhistas. Para 
fortalecer a nossa luta 
por melhorias, é preciso 
união. Se os trabalhado-
res se juntarem e fizerem 
uma denúncia coletiva, 
a luta por melhorias fica 
fortalecida!”, explica.

Para orientações e mais informações, 
você pode sempre contar com o Sindicato!
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